
antes as pessoas passavam o
Natal afubá'e a água. A idéia de
fazer as cestas surgiu tipos ela e o
marido cwnprarem um rancho na

região e conhecerem a realidade
dos que moram lá. Em entrevista
ao Parceria ela fala mais sobre

essa experiência.

entevista
ILJ

Fafapa divide as alegrias do Natal (
A ,arA racnl',a , .1._Inc?

Marta de Fátima Silva Davite de
An4rade - a Fafapa -, que

1. 1Y, 1

trabalha nia Área de Taquigrafia
e Publicação, prepara, há quatro

anos, dm cestas básicas que
dzstnbuz no Nata/para a

população do arraial de Alegre, a
20 km deJanuarza Segundo ela,

Eles passavam o Natal precariamente e nós,

com a mesa farta. Aí, tive a idéia de fazer as cestas.

No primeiro ano! conseguimos somente macar-

rão, leite em pó e roupas, além de prepararmos

presentes para todo mundo. No ano seguinte, fiz

as cestas com a ajuda de várias pessoas. Cada

uma me dá R$ 20. Esse dinheiro é depositado na

conta bancária de uma amiga que mora em

januária. Ela entra em contato com os supermer-

cados para conseguir o melhor preço.

Qual o conteúdo das cestas?

Elas contêm um vinho - porque é festa—,

suco para as crianças, biscoito e bala, além de

arroz, feijão, fubá ! açúcar! óleo e café.

E a arrecadação para a compra dos ali-

mentos?

No ano passado, no início de dezembro, a

senhora que toma conta do rancho me ligou e

perguntou se iríamos distribuir a cesta. Eu não

tinha nada, mas disse que farí

nas mãos de Deus. Se não co

amos. Entreguei

nseguisse ajuda,

pagaria tudo com o meu décimo-terceiro salá-

rio. Tinha R$ 400, mas precisava de R$ 1,8

mil. Liguei para a tal amiga em Januária, mandei

o dinheiro e pedi para ela providenciar tudo.

Depois disso, "choveu" de gente na Assem-

bléia me perguntando se precisava de ajuda.

Muitos que sabem ! ajudam.

Você conta com a participação dos co-

legas?

Conseguir cem cestas não é fácil ! mas não

tem um dia em que saio da Assembléia sem uma

sacola com produtos que as pessoas trazem para

mim. Lá em casa tenho, inclusive, um armário

para guardar as coisas. Na Páscoa deste ano, meu

marido e eu viajamos em dois carros para a re-

gião por causa da grande quantidade de produtos

para transportar.

Como é a distribuição?

Normalmente as cestas são distribuídas no

dia 23 de dezembro. A população participa de

um culto, porque não existe padre no local ! e

agradece a todos que contribuíra m para a com-

pra das cestas. Não vou até Alegre nessa épo-

ca, pois o período é de chuvas

lgodão.	chegar ao rancho, que fica na

e não dá para

 beira do rio.

Como você conheceu Alegre?

Sou de Belo Horizonte ! mas meu marido

comprou um pedacinho de terra a 5 km de Ale-

gre, e a gente vai até a região sempre que pode.

Ficamos conhecendo melhor o povoado, vimos

a pobreza e o quanto a população luta para so-

breviver. O lugar é pequeno, mas o povo que

mora lá é maravilhoso e sempre nos ensina mui-

to. É uma delícia conviver com eles ! que têm.

inclusive ! dificuldade de conseguir emprego. As

pessoas, às vezes, trabalham na roça e ganham

oitenta centavos num saco de feijão ou a
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